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			PREFÁCIO


			Inicio este prefácio relembrando os passos iniciais de Marlova. Já demonstrava seu interesse pela gestão quando iniciamos nossas conversas. Era um interesse intrinsicamente ligado a uma negação e certas dúvidas. Tanto o interesse quanto a dúvida são próprios de quem observa os fenômenos ao seu entorno e algo a toca. Arrisco dizer que sua experiência educativa, como gestora, não lhe era fácil, ou talvez como idealizasse. Idealizar é estar em busca de algo mais além, como uma utopia possível. Em nossos primeiros encontros, aparecia, em suas falas, algumas perguntas que ainda não eram muito claras. Entendi algo como: ser gestora precisa ser assim? Queria mais. Queria ser uma educadora. Como toda a educadora, pretendia ter uma experiência, um sonho que pode ser de transformação ou de descobertas novas. Talvez, chegar um pouco mais perto da essência do fenômeno que a instigava. Sua prática social, para ela, deixava a desejar. Talvez, nessa experiência tenha também sentido, em profundidade, o olhar do outro, de seus pares, que, às vezes, não conseguem ver o gestor como colega. Podem aparecer críticas, tanto bem-vindas quanto infundadas. 


			Buscou, em sua trajetória anterior, conforme sentiu e escreveu, “incessantemente o conhecimento para aperfeiçoar sua prática, a docência e a formação em gestão”. Fez-se presente o desejo de saber mais. Conta-nos: “Com o tempo, percebi que a formação e a experiência não eram suficientes para trabalhar na gestão do ensino. Senti a necessidade de fazer uma formação continuada e voltada especificamente para a gestão”. Fez o curso de pós-graduação em Gestão Educacional pela Universidade Federal de Santa Maria (UFSM), no ano de 2010.


			No mestrado, sua intenção ainda estava voltada para questões relacionadas à gestão, bem como suas representações e/ou1 significados, nas escolas estaduais. Queria partir, portanto, de sua experiência concreta, como professora e como coordenadora pedagógica da educação infantil até o ensino médio em uma escola particular. Era tarefa árdua, pois coordenava toda a educação básica. Como é próprio da vida, esta, às vezes, é muito dinâmica. A então mestranda precisou mudar seu laboratório de pesquisa, devido ao seu concurso em outro estado. Particularmente, penso que essa possibilidade, a princípio desacomodadora para orientanda e orientadora, favoreceu-a, por garantir um lugar de professora concursada e, portanto, um novo status. O Acre, lugar longínquo, com outra cultura, propiciou novas experiências humanas e práticas. Movida por sua curiosidade de estudante pesquisadora, não só formulou seu problema de pesquisa e objetivos, como encontrou um lugar, por seus méritos, onde poderia fazer sua pesquisa na condição de gestora e professora, portanto vivenciando os dois lados, e de onde teria a oportunidade de debater, discutir e pesquisar quais significados seus colegas atribuíam a suas funções entrelaçadas. Responder a uma pergunta ou fenômeno de pesquisa pode ser delicado por lidar com pessoas e suas variadas experiências. Às vezes, precisamos ir por aproximações. A pesquisa de Marlova foi uma busca de explicar, interpretar e compreender as contradições que se apresentavam na nova realidade. 


			Chegamos, portanto, ao seu problema de pesquisa. Era a possibilidade de analisar as práticas de um gestor que também é professor. Investigou: “Quais são os sentidos que os coordenadores e professores de curso do Ifac, campus Rio Branco, atribuem ao seu trabalho”? Partindo de seu problema de pesquisa se dispôs a responder aos objetivos de: 1 – analisar quais os sentidos os coordenadores e professores de curso do Instituto Federal de Ciência e Tecnologia do Acre, Campus Rio Branco, atribuem ao seu trabalho como coordenadores e como professores; 2 – conhecer como os coordenadores de curso desenvolvem seu trabalho; 3 – explicar e interpretar qual contribuição o trabalho dos coordenadores trazem para o desenvolvimento e a formação dos professores e dos processos de ensino aprendizagem dos alunos; 4 – compreender quais são os sentidos/significados que os coordenadores atribuem ao seu trabalho, no processo de realização deste, estando com os professores e com os alunos do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Acre, campus Rio Branco. Os sujeitos deste estudo são os professores e coordenadores de curso do ano de 2014. 


			Considero como pontos fortes da pesquisa sua escolha teórica/metodológica. Buscou nos autores clássicos da Teoria Crítica seus conceitos mais relevantes que ajudam a desvelar a realidade. Destaco Marx que, como ninguém na história, decifrou a categoria trabalho, bem como sua essência e suas contradições no capitalismo. Ainda hoje seu conceito de mais-valia e contradição ainda podem ser usados. A fábrica de hoje é toda a sociedade, portanto, temos a mais-valia social e não mais a mais-valia absoluta e relativa nos moldes anteriores. Vivemos um capitalismo predominantemente financeiro. Predomina o trabalho em serviços e em plataformas virtuais. Assim ajudamos, por meio do uso constante, a aperfeiçoar as empresas de comunicação. A pesquisadora também se valeu de Block, Charlot, Manacorda e nossos grandes pesquisadores da educação brasileira tais como, Paulo Freire e Dermeval Saviani. Procurou apoio nas leis da educação e em documentos da universidade, tais como: o Projeto Pedagógico dos cursos, o Regimento Interno, os currículos, para identificar qual é a visão de mundo e a função da instituição na sociedade. Esses documentos foram fornecidos pela Pró-reitora de Ensino e pela Diretoria de Ensino do campus Rio Branco do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Acre. As leis, conforme aprendemos com Saviani, têm uma filosofia que as sustenta em seus objetivos proclamados, enquanto em seus objetivos reais podemos encontrar as contradições. Consoante com a teoria escolhida, segue as linhas mestras da metodologia qualitativa, sem desprezar o quantitativo. Estas se entrelaçam dialeticamente e ajudam a aprofundar a análise. Para essa compreensão, buscou apoio em Augusto Nibaldo Triviñios, Ludke e André. Portanto, seu trabalho é uma pesquisa preferentemente qualitativa e um estudo de caso, conforme é explicado nas linhas mestras de sua escolha teórico-metodológica. 


			Ressalto em seus resultados como achados relevantes as seguintes questões que exigem reflexões profundas: profissionais que possuem formação e condições de refletir sobre a atual realidade do sistema capitalista sentem-se impedidas para tal devido a normas de controle. Dentro desse quadro, apareceram vários sentidos que podemos colocar como negativos, o que aprofunda a contradição de ser professor, profissão que promove o desenvolvimento humano. São eles: trabalhar por necessidade; sentirem-se precarizados nas condições de trabalho e, portanto, também econômicas; o excesso de carga horária, o que revela a intensificação do trabalho; a naturalização do cansaço e do adoecimento; o silenciamento dessas condições; o medo de punições; a rotina de apagar incêndios; a ausência de tempo livre. No que se referem aos sentidos positivos, ressaltam que o estudo é uma busca de melhorias para a sua vida que nem sempre é financeira, mas de crescimento profissional. A possibilidade de poder se envolver e trabalhar em locais melhores; estar próximo de acessos à cultura e educação. Dão importância à profissão por entender que seu trabalho pode influenciar na formação humana e de outros profissionais, porque contribuiu com as pessoas e o mundo vivido delas. Logo, desempenha uma função social importante, transformadora.


			Os profissionais da educação são eternos estudantes se entendermos a formação humana como continuada. Porém, dentro de certas condições adversas, estão impedidos de estudar como deveriam, logo, do trabalho de “pensar”. Ao se deparar com essa contradição, Marlova se faz a pergunta: como os professores que têm o trabalho de ensinar e educar não têm tempo para estudar? Podemos refletir que em meio às gratificações afetivas, humanas e de reconhecimento de seus alunos os professores sofrem com o descaso e a não atribuição do valor humano, merecido a sua profissão.


			Essa experiência, conforme nos dá a conhecer, em sua dissertação de mestrado, em outro estado, com outra cultura, foi rica, e creio que fundamental para que continuasse seus estudos de doutoramento na Universidade Federal de Santa Maria (UFSM), a primeira universidade federal do interior do Brasil e hoje uma das melhores universidades federais do país. Estou certa de que sua experiência, agora em livro, servirá de fonte de pesquisa para outros estudantes que sigam, academicamente, pelo caminho de olhar a realidade, não de forma neutra, mas criticamente. A Teoria Crítica se faz presente quando buscamos conceitos fundamentais clássicos, filosóficos, sociológicos e históricos que expliquem a realidade e suas contradições, que aparecem entrelaçadas à economia vigente no mundo. Que tenham a consciência de que é preciso estudar muito, com paixão, disciplina e, como dizia meu orientador, “exaustivamente”, para chegar a compreender em profundidade seu fenômeno. Talvez, precisemos compreender que os ganhos do “saber mais elaborado” não significam dinheiro. Esse deveria vir ao natural, como um direito e um dever para com os trabalhadores da educação. Há uma importância maior principalmente se consideramos que condições de trabalho envolvem também salário digno. Porém, o ganho maior, em meu entendimento, é nos sentirmos capazes e com tempo para pensar e agir com inteligência e sabedoria, para chegarmos a ter uma utopia possível de outra sociedade mais justa e humana. Entendermos que democracia tem duas faces que devem andar entrelaçadas: a representativa e a participativa. Isso tanto na realidade macro quanto micro, ou seja, nas universidades, escolas e demais locais onde pessoas se encontram formando um coletivo.


			Marlova demonstrou sua confiança ao me escolher como orientadora de seu mestrado na linha de pesquisa “Educação, trabalho e emancipação”. Hoje, repete esse gesto me escolhendo para participar de seu livro. Só tenho a agradecer. 


			Porto Alegre, 5 de junho de 2022.


			Janes Teresinha Fraga Siqueira


			Doutora em Educação pela Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS), mestre em Educação pela UFRGS, pós-graduada em Planejamento da Educação pela UFRGS, orientadora educacional pela Universidade Federal de Santa Maria (UFSM), pedagoga pela Universidade Franciscana de Santa Maria (Unifra). Psicanalista em formação desde março de 2013 pelo Círculo Psicanalítico do Rio Grande do Sul (CPRS). Membro do Instituto de Estudos Psicanalíticos (IEP) do CPRS.


			


			

				

					1  Minha intenção ao colocar “e/ou” é para ressaltar que representações e significados podem ou não representar a mesma coisa. Isso depende da teoria que servirá de base ao pesquisador ou pesquisadora. Ao seguir a teoria critica, com base em Marx, Marlova entendeu que nessa teoria representações e significados é a mesma coisa. Ver Ideologia Alemã.


				


			









			APRESENTAÇÃO


			Se pensarmos bem, não se tem nada a ensinar, se não tivermos construído algo através da pesquisa. Não existindo a pesquisa, o professor torna-se um mero repetidor de textos e de ideias dos outros. Conta para os alunos o que leu por aí. Será somente um transmissor de conhecimentos. Não é propriamente um cientista, ou seja, um construtor do saber. 


			(DEMO, 1995, p. 24)


			Este livro originou-se da minha pesquisa de mestrado que, inicialmente, propunha-se a compreender e analisar os sentidos que coordenadores pedagógicos, função que desempenhava na época, atribuem aos seus trabalhos nas escolas. Durante o percurso, entretanto, fui selecionada para atuar como professora no Instituto Federal do Acre (Ifac), no campus Rio Branco, onde também passei a desempenhar a função de coordenadora. Diante da mudança de contexto, os sujeitos de minha investigação passaram a ser os professores da instituição que, assim como eu, desempenham uma função dupla, dividindo-se entre a gestão e a docência. Para compreender os sentidos que tais sujeitos atribuem ao seu trabalho, registrei situações cotidianas e conduzi entrevistas semiestruturadas com os professores coordenadores do Ifac.


			Uma vez que esses sujeitos estão inseridos em um contexto institucional, que possui uma história e funciona de acordo com determinadas legislações e políticas públicas, compreender o sentido de seus trabalhos envolveu também entender a natureza desse contexto e como se configuram tais processos de regulação institucional. As instituições, por sua vez, estão inseridas no contexto ainda mais amplo da sociedade capitalista em que vivemos.


			No primeiro capítulo deste livro, intitulado “Considerações sobre o trabalho no contexto das instituições”, a partir de uma perspectiva dialético materialista, fundamentada nas contribuições de autores como Marx e Engels, discuto como o trabalho, em tal sociedade, adquire uma natureza cada vez mais orientada para a lógica do mercado. Este mercado, por sua vez, é controlado por aqueles que detêm os meios materiais para que o desenvolvimento econômico avance incessantemente, ou, em termos marxistas, pela classe dominante. A ideologia dessa classe dominante, que também detém o controle sobre os meios de comunicação, predomina, na sociedade, e manifesta-se nas suas mais diversas esferas.


			O trabalho, fundamental para que tal engrenagem continue a funcionar, implica na existência de mão de obra competente, e tal qualificação é papel assumido pelas instituições de educação, que, igualmente, estão cada vez mais a serviço da lógica do desenvolvimento econômico e tecnológico. Nesse contexto, os professores deparam-se com uma contradição entre aquilo que está indicado, na legislação, como objetivos da educação, os quais deveriam envolver o fomento da liberdade, da autonomia dos alunos, da solidariedade e do desenvolvimento pleno da cidadania, e aquilo que, na prática, é esperado das instituições de ensino nas quais atuam, cujo foco é a formação profissional e a qualificação para o mercado de trabalho. Isto é verdade, sobretudo, no caso dos Institutos Federais, outrora Centros Federais de Educação Profissional e Tecnológica (Cefets), contexto ao qual a análise que este livro apresenta se dedica.


			No segundo capítulo, intitulado “Apontamentos acerca da educação e do trabalho”, abordo, a partir do diálogo entre autores como Marx e Engels (2007, 1989, 1980, 1974, 2005, 2007), Saviani (2000, 1986, 2006), Gramsci (1968) e Mészáros (1981), os fundamentos ontológicos da relação entre trabalho e educação, retomando a primitiva identificação entre os atos de trabalhar, educar e aprender e entendendo seu papel nos processos que começaram com um comunismo primitivo, em que tanto conhecimento quanto os produtos do trabalho eram compartilhados e culminaram no surgimento da propriedade privada e da divisão de classes. Trato também dos impactos que a demanda da indústria provocou nas relações sociais, incluindo as de trabalho e educação, bem como nas instituições mais variadas, incluindo as de ensino superior. Apresento o contexto com que se deparam os coordenadores de curso, que se veem diante de demandas de alunos que enfrentam dificuldades de permanência porque também desempenham um papel duplo, são estudantes e trabalhadores. Na função de coordenadores, os sujeitos desta pesquisa, que são também professores, deparam-se com uma série de questões sociais que deveriam, se tomados como princípios o que está legislado para a educação, ser abraçadas como de responsabilidade da instituição e da sociedade e discutidas de forma coletiva, num movimento de escuta humana e atenta da comunidade acadêmica.


			Diante disso, no terceiro capítulo, intitulado “O trabalho dos coordenadores de curso”, recupero a história do trabalho do coordenador de curso e apresento, em seguida, o contexto de trabalho dos coordenadores do Ifac. Dentre as questões discutidas, estão condições de trabalho como a carga horária excessiva de docência, o que prejudica o exercício de suas funções na coordenação, assim como o pouco tempo para o planejamento pedagógico, a incompatibilidade entre as responsabilidades das funções exercidas e a remuneração recebida e a necessidade de formação continuada. Apresento, também, as funções atribuídas aos coordenadores de curso, que, muito além das funções meramente administrativas, envolvem a participação efetiva na construção dos Planos de Desenvolvimento Institucional e Pedagógico da instituição de ensino. Além disso, apresento o conceito de Gestão Democrática, postulado por Paulo Freire, que prevê que a gestão escolar seja construída a partir do diálogo e da horizontalidade entre aqueles que compõem a direção escolar, a comunidade e a sociedade, rumo a uma educação para a autonomia, a liberdade, a ética e a cidadania.


			No quarto capítulo, “Dialogando sobre as nuances do trabalho e do estudo de coordenadores de curso, também professores”, discorro sobre o conceito de “sentido”, a partir das contribuições de Charlot (2000, 2001, 2002, 2005, 2013), Pierre Bourdieu (2003) e Paulo Freire (2005), para abordar os sentidos atribuídos ao trabalho, pelos coordenadores de curso do Ifac, sem perder de vista que são indivíduos singulares, com histórias de vida e formações sociais únicas, que dialogam com seus colegas de trabalho e com a comunidade acadêmica. Nesse capítulo, também realizo um breve delineamento dos procedimentos metodológicos empregados para a realização da pesquisa, envolvendo a coleta e o tratamento dos dados.


			Por fim, no capítulo cinco, “Trabalhar e estudar: realidades contraditórias?”, apresento a análise das entrevistas conduzidas com os coordenadores de curso do Ifac. Os resultados apontaram para a forte influência das condições precárias às quais estão submetidos esses professores e coordenadores, que os levam a enfrentar contradições no desenvolvimento de seu trabalho. Os relatos presentes nas entrevistas abordam os mais variados aspectos e elementos que constituem o seu trabalho e permitiram constatar que os professores assumem o cargo de coordenador de curso por status, pensando no desenvolvimento do seu currículo profissional, sem, contudo, estarem preparados para as condições desfavoráveis que os obrigam a cumprir uma carga horária excessiva que, por conseguinte, prejudica seus estudos e o desempenho da docência. Nesse cenário, os sentidos que esses sujeitos atribuem ao trabalho são mais negativos que positivos. Na raiz do problema, está o fato de que esses professores precisam ir contra os sentidos que, como professores, atribuem ao trabalho, para adequarem-se à lógica capitalista subjacente às instituições de ensino.


			Com este livro, tenho a intenção de, além de compartilhar os resultados da pesquisa realizada e trazer à tona os sentidos que os profissionais entrevistados atribuem ao seu trabalho como coordenadores e professores, permitir que o leitor encontre também um apelo para que as instituições de ensino exercitem a autocrítica e tratem dessas condições precárias como problemas a serem superados, retomando, no seu funcionamento, os valores e direitos da educação. Trata-se também de um convite para que professores que atuam como coordenadores de curso organizem sua luta, reivindicando o reconhecimento devido pelo trabalho importante e transformador que realizam, além de salários condizentes com suas funções, garantia de tempo para estudo e planejamento, atividades essenciais para que desempenhem a docência de qualidade. Como, espero, ficará claro no decorrer da leitura, tais profissionais não seriam os únicos beneficiados por tais mudanças, que certamente se refletiriam em uma educação de qualidade e emancipadora para todos.


			A autora




		




		

			CAPÍTULO I


			CONSIDERAÇÕES SOBRE O TRABALHO NO CONTEXTO DAS INSTITUIÇÕES 


			Começar é uma tarefa difícil e, por assim ser, parto de uma recuperação breve da minha trajetória enquanto profissional e acadêmica, ocupações que se fizeram e se fazem em par. Formei-me professora ainda no que fora chamado de curso normal, o Magistério Nível Médio, pelo Instituto de Educação Olavo Bilac (IEOB), na cidade de Santa Maria, no Rio Grande do Sul, e, depois disso, graduei-me em Pedagogia, pela Universidade Franciscana (UFN). Após esse período de descoberta e redescoberta da prática docente, ingressei e concluí o curso de mestrado em Educação, na Universidade de Santa Cruz do Sul (Unisc), percurso do qual resulta este livro.


			Ao longo da minha caminhada, busquei incessantemente o conhecimento para aperfeiçoar a minha prática na docência e na gestão de educação, bem como desenvolver competências e habilidades imprescindíveis ao exercício da profissão que escolhi. Nesse processo de aprendizado, o convívio com professores, alunos, famílias, colegas e a passagem por diferentes instituições de ensino foram fundamentais para ultrapassar barreiras e vencer desafios que surgiram no contexto da minha profissão, e acredito, ainda, que todo o aprendizado se deixa perceber em minha atuação como sujeito no mundo. Refletindo sobre esse caminho de construção, lembro o mestre Freire (2001) e sua afirmação de que aprendemos em comunhão com outros e não sós, o que me faz ter certeza de que o que vivi não foram experiências isoladas, mas, de fato, uma comunhão de saberes. Minha relação de grande proximidade com a educação fez-se ainda na escola, quando, muito jovem, interna em um colégio particular, mantido pela Congregação Palotina. Considerei uma grande oportunidade, pois além de ter interesse e afinidade com essa área, era um sonho tornar-me professora. Foram os primeiros passos na área da docência, pois pude conviver com os professores, pais, alunos e demais profissionais que compõem a comunidade escolar, incluindo, aqui, os meus colegas professores, que foram as pessoas que me acolheram, ensinaram e, principalmente, ajudaram neste tão difícil início de carreira profissional. E foi com esse suporte, com essa comunhão, parafraseando Paulo Freire, que realizei meu sonho. Quando digo sonho, não posso deixar de remeter à reflexão de Ernest Bloch (2005), de que a intenção humana é construída sobre o fundamento de sonhos por uma vida melhor, a partir da esperança concretamente autêntica.


			Diante dessa construção, podemos dizer que o ser humano é um ser que vive o futuro, o desejo de realização, mas, ao mesmo tempo, tem sempre medo, temor e esperança de uma vida melhor. Ainda, para o mesmo autor, existe uma diferença fundamental entre os sonhos: uns caracterizam-se como sonhos diurnos e outros como sonhos noturnos. Os noturnos são a realização secreta dos desejos antigos que estavam reprimidos e esquecidos dentro de nós mesmos; já os diurnos antecipam aquilo que é possível, é o sonhar de dia, quando os nossos desejos e privações são presentes. Nesse viés, o sonhador sempre busca mais, e isso acaba fazendo com que ele não consiga aceitar as privações. Diante disso, posso afirmar que os meus sonhos, diurnos e noturnos, ao longo do caminho, estão se concretizando, isso a partir da realização dos desejos do presente e da busca de realizar aquilo que está por vir, que almejo e ainda tenho como desejo dentro de mim.


			A pesquisa que originou este livro teve, em seus primeiros momentos, orientações para construir um estudo que buscou compreender e analisar os sentidos atribuídos ao trabalho pelos coordenadores pedagógicos nas escolas. Era um trabalho em curso e que dialogava diretamente não só com minhas inquietações acadêmicas, mas também com os desafios profissionais, e foi nesse momento de “desacomodar” sentidos que fui aprovada e nomeada para uma vaga como professora em uma instituição federal de educação no norte do país, muito (muito...) longe de casa. Um momento de imensa alegria pela conquista e de dividir a alegria com preocupações pela mudança — de atividade, de estado, de convivência, de cultura. Concomitantemente, uma mudança nos planos de realização do mestrado foi necessária: na nova instituição, não atuava mais como coordenadora pedagógica, mas, a convite da equipe gestora, passei a fazer parte dela, dividindo tal função com a docência.


			O trabalho de coordenação de cursos de nível superior trouxe consigo objetivos de articular, promover e acompanhar todas as coordenações envolvidas no processo, desde a documentação até a implementação de novos cursos. Acompanhar as rotinas, a organização dos Projetos Pedagógicos de Cursos junto às coordenações, bem como a leitura e observação de instruções normativas, regulamentos e demais legislações são atividades importantes dentro da gestão de cursos. Os Institutos Federais possuem, na essência de sua criação, a verticalização e a transversalidade. Aqui, abro espaço para apresentar o entendimento de dois conceitos importantes para minha reflexão, tomando as reflexões de Pacheco (2011) como ponto de partida: a verticalização é compreendida como um processo que organiza os componentes curriculares, reconhecendo os fluxos, de modo que se permita construir itinerários de formação que articulem os diferentes estudos em educação, seja ela profissional ou tecnológica; por sua vez, a transversalidade diz respeito a como estabelecer uma ordem para o trabalho didático, estabelecendo um diálogo profícuo entre educação e tecnologia — sendo, inclusive, um passo para a verticalização, visto que compreende a cultura, o trabalho e a ciência, por exemplo, como pilares para a prática em educação. Segundo os documentos e referenciais elaborados pelo Ministério da Educação e por Eliezer Pacheco, Secretário Federal da Educação Tecnológica, no ano de 2011, esses são os principais objetivos político-pedagógicos dos Institutos Federais. Essescontribuem para a organização do currículo diferenciado dessas instituições, que visam ao estudo articulado com a tecnologia, sendo a transversalidade uma característica dessa verticalização, visto que ela orienta os eixos norteadores da filosofia dos Institutos Federais: o trabalho, a cultura, a tecnologia e a ciência. Ainda, nesses documentos consta que essa verticalização implica pensar a organização pedagógica, de forma que as ofertas de vagas da Educação Profissional Técnica e Tecnológica, que atendem cursos desde o nível médio técnico até os cursos de pós-Graduação lato sensu e strictu sensu, aconteça de maneira que o aluno tenha a oportunidade de construir o seu itinerário formativo na área escolhida.


			Essa proposta diferenciada e em diálogo efetivo com as demandas da atualidade traz a oportunidade de os professores atuarem em diferentes níveis de ensino e de que os discentes compartilhem os espaços de aprendizagem, incluindo os laboratórios, possibilitando o delineamento de trajetórias de formação, desde o curso técnico até um curso de Pós-Graduação Lato Sensu ou Strictu Sensu. Mesmo que o significado de verticalização pareça simples e conhecido na vivência e na realização do trabalho dos professores que atuam na educação profissional nos Institutos Federais, percebe-se que esse conceito ainda não é bem compreendido na bibliografia proposta pelo Ministério da Educação e Cultura (MEC). Esse desentendimento também se faz ao observar e analisar a concepção dos próprios profissionais de educação imersos nesse contexto, pois, em algumas conversas nas reuniões, percebia essa fragilidade na fala de gestores, meus colegas. Entendo que essa falta de alinhamento causa, de certa maneira, um enfraquecimento de tal proposta educacional.


			Seguindo o processo de ajustar-me ao novo contexto de trabalho, para iniciar os diálogos necessários para o estudo, foi necessário promover e participar de momentos, tanto com a comunidade interna quanto com a comunidade externa à instituição, para ouvir as sugestões que pudessem proporcionar que a instituição atendesse às necessidades para o desenvolvimento do arranjo produtivo, local e regional. Outro lado das minhas experiências profissionais, que anda de mãos dadas com a atuação como gestora, é a docência. Exercia a docência nos cursos de licenciatura em Ciências Biológicas, com as disciplinas da área pedagógica, com turmas de alunos envolvidos nas atividades propostas, dispostos a ler, debater e construir uma educação melhor para a sua comunidade. Também no curso superior tecnólogo em Processos Escolares, com a disciplina Gestão Escolar Democrática. Embora ambos sejam cursos superiores, percebi diferenças sensíveis entre trabalhar em um curso que tem a finalidade de formar professores e em outro cujo objetivo é aperfeiçoar a formação de sujeitos para atuar no trabalho técnico da gestão no espaço escolar. Não há como negar que o público é diferente, porque é notório, no momento das reflexões acerca dos temas propostos, a sensibilidade do aluno em cada curso. Os alunos do curso de licenciatura são mais subjetivos em suas participações; já os alunos do curso tecnólogo são mais práticos, enxergam as relações e os processos da vivência da escola com muita objetividade. Mesmo assim, são dedicados e dispostos a aprender — é a diversidade dos olhares sobre o mesmo objeto que torna a prática ainda mais instigante.
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